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Resumo - A mosca-branca-do-cajueiro, Aleurodicus cocois (Curtis, 1846) 
(Hemiptera: Aleyrodidae), é uma das principais pragas da cultura do 
cajueiro, Anacardium occidentale L. O objetivo deste trabalho foi determinar  
em telado os perfis qualitativos e quantitativos de voláteis liberados por 
clones suscetível (CCP 76) e resistente (PRO 143/7) de cajueiro-anão não 
infestados ou infestados pela mosca-branca-do-cajueiro, Aleurodicus cocois. 
Os compostos voláteis liberados por cada clone de caju foram caracterizados 
em laboratório por microextração em fase sólida e cromatografia gasosa 
acoplada a espectrometria de massa (GC-MS). Vinte e nove compostos 
voláteis vegetais liberados pelos genótipos foram identificados. A análise 
dos componentes principais dos espectros revelou diferenças quantitativas 
e qualitativas significativas entre os dois genótipos. O genótipo suscetível 
CCP 76 apresentou concentração constitutivamente elevada de α-pineno e 
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trans-β-ocimeno, enquanto a infestação por A. cocois causou nesse genótipo 
um aumento na concentração de β-mirceno, α-copaeno e β-cariofileno. As 
plantas infestadas do genótipo CCP 76 apresentaram redução nos níveis 
de α-pineno, trans-β-ocimeno, alo-ocimeno e neo-alo-ocimeno. Plantas não 
infestadas do genótipo resistente PRO 143/7 emitiram baixas concentrações 
de α-pineno, enquanto plantas infestadas aumentaram as emissões de 
alo-ocimeno e neo-alo-ocimeno. Os resultados implicam que o perfil dos 
compostos emitidos por genótipos de cajueiro-anão varia, quantitativa e 
qualitativamente, dependendo da herbivoria de A. cocois e da variabilidade 
genética das plantas, fornecendo uma base química para futuros estudos 
sobre o comportamento olfativo dessa praga.

Termos para indexação: Anacardium occidentale L., Aleurodicus cocois, 
semioquímicos, voláteis induzidos por herbívoros.
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Impact of Cashew Whitefly (Aleurodicus cocois) 
Herbivory on Volatile Compounds Released by 
Dwarf Cashew Plants

Abstract - The cashew whitefly, Aleurodicus cocois (Curtis, 1846) (Hemiptera: 
Aleyrodidae), is one of the main pests of the cashew tree, Anacardium 
occidentale L. The objective of this work was to determine the qualitative 
and quantitative profiles of plant volatiles released by susceptible (CCP 76)  
and resistant (PRO 143/7) dwarf cashew (Anacardium occidentale L.) clones 
both non-infested and infested by the cashew whitefly, Aleurodicus cocois 
in screen. The volatile compounds released by each cashew clone were 
characterized in the laboratory by solid phase microextraction and coupled 
gas chromatography-mass spectrometry (GC-MS). Twenty-nine volatile 
compounds released by bogh cashew genotypes with or w/o herbivory were 
identified. Principal component analysis of the spectra revealed significant 
quantitative and qualitative differences between the two genotypes. The 
susceptible genotype CCP 76 showed constitutively high concentration of 
α-pinene and trans-β-ocimene, while the infestation by A. cocois resulted in 
an increased concentration of β-myrcene, α-copaene and β-caryophyllene. 
Infested plants of the genotype CCP 76 showed a reduction in the levels of 
α-pineno, trans-β-ocimene, allo-ocimene, and neo-allo-ocimene. Plants of 
the resistant genotype PRO 143/7 w/o herbivory released low concentrations 
of α-pinene, while infested plants increased emissions of allo-ocimene and 
neo-allo-ocimene. Our findings imply that the profile of volatile compounds 
released by dwarf cashew genotypes changes quantitatively and qualitatively 
depending on herbivory by A. cocois and plant genotype, providing a chemical 
basis for further studies on the olfactory behavior of this pest.

Index terms: Anacardium occidentale L., Aleurodicus cocois, herbivore-
induced volatiles, semiochemicals.
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Introdução
Aleurodicus cocois (Curtis, 1846) (Hemiptera: Aleyrodidae) é uma espécie 

de mosca-branca polífaga, popularmente conhecida como mosca-branca-do-
cajueiro (MBC), sendo considerada praga-chave para essa cultura. No Brasil, 
além do cajueiro (Anacardium occidentale L.), essa praga ataca uma grande 
variedade de espécies frutíferas, incluindo abacateiro (Persea americana 
Mill.), goiabeira (Psidium guajava L.), maracujazeiro (Passiflora edulis Sims) 
e açaizeiro (Euterpe oleracea Mart.). No Chile e no Peru, ela foi observada 
em plantas ornamentais (Melo; Bleicher 1998; Souza; Lemos, 2004; Vergara, 
2004).

A MBC pode danificar o cajueiro de forma direta pela sucção da seiva, 
o que causa anomalias ou desordens fitotóxicas, caracterizadas pelo 
amarelecimento de folhas e ramos (Liu; Colvin; De Barro, 2012). Esse 
inseto também causa prejuízos indiretos ao cajueiro, já que substâncias 
açucaradas, conhecidas como mela, liberadas por ninfas e adultos sobre 
as folhas das plantas, servem como substrato para o desenvolvimento de 
fumagina (fungo Capnodium sp.). Este microrganismo, por sua vez, reduz a 
superfície fotossintética das folhas, potencialmente reduzindo a produtividade 
da cultura (Mota; Mesquita, 2018).

Para o controle da MBC no Brasil, há apenas três inseticidas registrados 
no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento disponibilizados na 
AGROFIT (Sistema de Agrotróxicos Fitossanitários, 2022). O uso de produtos 
fitossanitários no controle de moscas-brancas pode desencadear problemas 
como contaminação ambiental e seleção de insetos resistentes (Horowitz; 
Ishaaya, 2014), especialmente quando se tem poucos inseticidas disponíveis 
para uma efetiva rotação de grupos químicos, como observado para a MBC. 
Logo, faz-se necessário o desenvolvimento de novas alternativas de controle, 
como a seleção de genótipos resistentes à MBC.

Estudos recentes envolvendo a colonização da MBC sobre diferentes 
genótipos de cajueiro-anão classificaram os genótipos CCP 76 e PRO 143/7 
como suscetível e resistente à MBC, respectivamente, com base na morfologia 
foliar (número de tricomas) e composição química (compostos fenólicos) das 
plantas (Goiana et al., 2020). No entanto, como insetos herbívoros podem 
usar compostos orgânicos voláteis (COVs) como pistas para encontrar 
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hospedeiros (Webster et al., 2010; Pinto-Zevallos et al., 2013), essas pistas 
químicas também devem ser investigadas em estudos de resistência vegetal 
a pragas.

As moscas-brancas são capazes de selecionar plantas hospedeiras e até 
mesmo escolher entre diferentes cultivares por meio dos COVs (Bleeker et al., 
2009; Sacchetti et al., 2015; Darshanee et al., 2017; Tu; Qin, 2017). Embora 
a produção e liberação de COVs sejam comuns no reino vegetal, os perfis 
quantitativos e qualitativos das misturas desses voláteis são distintos e 
dependem da espécie, cultivar e idade/estágio de desenvolvimento da planta 
(Niederbacher; Winkler; Schnitzler, 2015). Em cajueiro, embora alguns 
COVs tenham sido identificados (Egonyu et al., 2013; Wanjiku et al., 2014; 
Fancelli et al., 2018), estudos visando caracterizar esses compostos em 
diferentes genótipos ainda não foram realizados.

Mudanças no perfil de COVs liberados pelas plantas geralmente podem 
estar associadas ao ataque do inseto herbívoro. Essas alterações resultam de 
injúrias causadas durante a alimentação e/ou oviposição nas folhas (Colazza; 
Mcelfresh; Millar, 2004; Niederbacher; Winkler; Schnitzler, 2015). Segundo 
Michereff et al. (2019), os COVs podem variar dependendo do genótipo 
da planta hospedeira, e essa variabilidade influencia a atração de inimigos 
naturais. A caracterização de misturas de COVs produzidas por diferentes 
genótipos de cajueiro pode contribuir para o melhor entendimento das 
interações inseto-planta e para o desenvolvimento de novas estratégias de 
controle para a MBC. Neste trabalho, determinaram-se os perfis qualitativos e 
quantitativos de voláteis de plantas de cajueiro-anão liberados por genótipos 
suscetíveis e resistentes à MBC, antes e após a herbivoria da praga.

Material e Métodos

Material vegetal e criação da MBC

Mudas de cajueiro-anão do genótipo suscetível BRS 189 (Goiana et al., 
2020) foram cultivadas em tubos plásticos (190 mm x 52 mm de diâmetro) 
contendo substrato composto por uma mistura de casca de arroz carbonizado 
(Oryza sativa L.) previamente peneirada em malha de 6 mm, carnaúba 
triturada (Copernicia prunifera L.), bagaço de cana e solo hidromórfico (3:2:2). 
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As mudas foram mantidas em condições controladas (28 ± 1 °C, 70 ± 10% UR 
e 14 h de fotofase) durante 120 dias e, posteriormente, utilizadas na criação 
da MBC.

As análises de voláteis foram realizadas sobre o genótipo suscetível 
CCP 76 e o resistente PRO 143/7 (Goiana et al., 2020), ambos mantidos na 
Embrapa Agroindústria Tropical. Mudas dos dois genótipos foram cultivadas 
por 100 dias nas condições descritas anteriormente. Posteriormente, as 
mudas foram transferidas para vasos plásticos de 3 L contendo substrato 
comercial HS-Florestal (Holambra Substratos, Holambra, SP, Brasil) até 
atingir 120 dias.

A colônia da MBC iniciou-se de uma população coletada no campo 
experimental da Embrapa Agroindústria Tropical, em Pacajús, CE, Brasil 
(4°10'35"S; 38°28'19"W; altitude 79 m). As moscas-brancas foram criadas 
sobre plantas de BRS 189 com 120 dias de idade, em gaiolas cúbicas (60 cm 
× 60 cm × 60 cm). As plantas permaneceram nas gaiolas até o final dos 
experimentos (aproximadamente 30 dias).

Análise de voláteis de folhas de cajueiro por SPME-GC-MS

As análises dos genótipos CCP 76 e PRO 143/7 foram realizadas no 
laboratório de Química de Produtos Naturais, da Embrapa Agroindústria 
Tropical. Para a obtenção das plantas dos genótipos CCP 76 e PRO 143/7 
exibindo voláteis induzidos pela MBC, um conjunto de mudas foi previamente 
exposta, de maneira individual (planta), a 20 adultos de A. cocois (não sexados 
e de idade desconhecida) coletados da criação estoque. As infestações 
foram realizadas em gaiolas (40 cm x 16 cm x 16 cm, confeccionadas com 
arame e tecido voil) contendo uma única planta de cada genótipo (CCP 76 e 
PRO 143/7) de cajueiro, na qual os adultos da MBC permaneceram por 24 
horas (28 ± 1 °C, 70 ± 10% UR e 14 h de fotofase). Em seguida, os insetos 
foram removidos das plantas com o auxílio de um pincel de cerdas finas. Para 
a obtenção das plantas intactas exibindo voláteis constitutivos, um conjunto 
de mudas de cajueiro dos diferentes genótipos (CCP 76 e PRO 143/7) foi 
transferido para um telado (para evitar danos causados pela MBC e outros 
artrópodes). As plantas não infestadas e infestadas pela MBC foram mantidas 
em telados distintos para evitar interferência na emissão de voláteis.
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As plantas infestadas, juntamente com as plantas não infestadas, foram 
transferidas para o laboratório para aclimatação ao ambiente por sete dias 
antes da coleta dos COVs. O período de adaptação foi definido com base 
em testes preliminares, os quais mostraram que os perfis de COVs eram 
inconsistentes quando as folhas foram analisadas 0, 24 ou 48 h após a 
chegada das plantas ao laboratório.

Os COVs de plantas não infestadas e infestadas pela MBC foram coletados 
por microextração em fase sólida (SPME). Três amostras de 0,5 g cada 
foram obtidas das plantas (CCP 76 e PRO 143/7) não infestadas e infestadas 
pela MBC. As amostras foram acondicionadas em frascos e deixadas em 
equilíbrio por 15 min a 30 °C. Uma fibra 50/30 de divinilbenzeno/carboxeno/
polidimetilsiloxano (DVB/CAR/PDMS: 1 cm) (Sigma-Aldrich, St. Louis, MO, 
EUA) foi inserida no espaço livre de cada frasco, e o aquecimento a 30 °C 
continuou por mais 15 min. A fibra foi, então, injetada em cromatógrafo 
gasoso (GC) equipado com detector de ionização de chama para dessorção e 
análise dos componentes coletados. Os cromatogramas foram submetidos à 
redução de ruído e remoção de regiões imperfeitas. Então, foram convertidos 
em arquivos ASCII e exportados para análise de componentes principais 
(ACP), a qual foi executada pelo software Unscrambler X™ versão 10.4 
(Camo Analytics, Oslo, Noruega). As análises foram realizadas nas regiões 
de 0,6 a 36,0 min dos cromatogramas, resultando em uma matriz com 
dimensionalidade de 60.732 (12 amostras × 5.061 variáveis). A análise de 
PCA foi realizada usando-se o algoritmo de decomposição de valor singular 
(SVD) para autodecomposição da matriz após correção da linha de base, 
aplicando-se algoritmos de ajuste lineares às variáveis e pré-processamento 
centrado na média às amostras.

Os compostos que se destacaram na avaliação estatística multivariada 
(ACP) foram semiquantificados para complementar os resultados utilizando-
-se uma análise univariada. Portanto, a contribuição relativa do α-pineno, 
β-mirceno, trans-β-ocimeno, alo-ocimeno, neo-alo-ocimeno, α-copaeno e 
β-cariofileno nas amostras de cada genótipo (CCP 76 e PRO 143/7), infestados 
e não infestados pela MBC, foi determinada (área de sinais absolutos) usando-
se o software Origin™ 9.4. Os resultados foram avaliados por meio da análise 
de variância ANOVA, seguida pelo teste de Tukey (α = 0,05). O pressuposto 
de homogeneidade de variâncias foi verificado pelo teste de Levene.
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Resultados e Discussão
Nos cromatogramas obtidos dos genótipos CCP 76 (suscetível) e 

PRO 143/7 (resistente), infestados e não infestados pela MBC, foram 
detectados 29 compostos voláteis (Figura 1). Butanoato de (Z)-3-hexenil foi 
encontrado apenas em plantas sem herbivoria da MBC, independentemente 
do genótipo (Figura 1). Independentemente da infestação e dos genótipos, 
alguns compostos voláteis não puderam ser identificados (Figura 1).

Figura 1. Cromatogramas de compostos orgânicos voláteis de folhas de cajueiro-
-anão coletados e analisados em sistema SPME-GC-MS. Utilizou-se um genótipo 
de cajueiro susceptível (CCP 76) e um resistente (PRO 143/7) à mosca-branca-do-
cajueiro (MBC), Aleurodicus cocois, a partir de plantas submetidas e não submetidas 
à infestação por MBC. 1) α-pineno; 2) β-mirceno; 3) trans-β-ocimeno; 4) terpinoleno; 
5) perileno; 6) 1,3,8-p-mentatrieno; 7) alo-ocimeno; 8) neo-alo-ocimeno; 9) butanoato 
de (Z)-3-hexenilo; 10) o-elemeno; 11) α-cubebeno; 12) α-ilangeno; 13) α-copaeno; 
14) α-gurjuneno; 15) β-cariofileno; 16) β-copaneno; 17) aromadendreno; 18) cis-
muurola-3,5-dieno; 19) α-humuleno; 20) cis-cadina-1 (6) 4-dieno; 21) trans-
cadina-1 (6) 4-dieno; 22) y-muuroleno; 23) amorfa-4,7(11)-dieno; 24) cis-β-guaieno; 
25) α-muuroleno; 26) ô-amorfeno; 27) y-cadineno; 28) ô-cadineno; e 29) trans-cadina-
1,4-dieno.
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A análise de componentes principais (ACP) foi empregada para reduzir 
o número de variáveis, a fim de que as tendências na composição de COVs 
fossem detectadas mais facilmente. Os CPS (componentes principais) 1 
e 2 explicaram respectivamente 54,06% e 17,21% da variação dos dados 
coletados, totalizando (CP1 + CP2) 71,27% de variação (Figura 2). No 
CP1, uma clara correlação negativa foi observada entre CCP 76 infestado 
e os três demais tratamentos (CCP 76 não infestado, PRO 143/7 infestado 
e PRO 143/7 não infestado) (Figura 2a). Os maiores níveis de β-mirceno, 
α-copaeno e β-cariofileno estiveram correlacionados a CCP 76 infestado, 
fato não observado em PRO 143/7 infestado (Figura 2b). Isso demonstra 
que a produção desses voláteis foi induzida pela herbivoria em CPP 76 e 
que essa indução é dependente do genótipo de cajueiro-anão. Além disso, 
considerando-se que CPP 76 é um genótipo susceptível à MBC, a indução 
da produção desses voláteis pela herbivoria indica que eles podem estar 
relacionados a mecanismos de defesa do genótipo. Por exemplo, β-mirceno, 
α-copaeno e β-cariofileno agiriam como potenciais repelentes contra a MBC 
e/ou atraentes para inimigos naturais dessa praga. Por outro lado, elevadas 
concentrações de α-pineno, trans-β-ocimeno, alo-ocimeno e neo-alo-ocimeno 
estiveram positivamente correlacionados a CCP 76 e PRO 143/7 não 
infestados, indicando que níveis elevados desses voláteis são produzidos 
de forma constitutiva por folhas de ambos os genótipos de cajueiro-anão. 
Curiosamente, elevadas concentrações de α-pineno, trans-β-ocimeno, alo-
ocimeno e neo-alo-ocimeno continuaram a ser produzidas por PRO 143/7 
infestado, enquanto em CCP 76 infestado a produção destes compostos 
foi reduzida (Figura 2), o que poderia estar relacionado ou às defesas do 
genótipo, como previamente explicado, ou à manipulação do genótipo pela 
MBC com intuito de favorecer a colonização da planta pela praga.

Nos escores positivos de CP2, observou-se sobreposição parcial 
de voláteis de plantas não infestadas de ambos os genótipos (CCP 76 e 
PRO 143/7), que se separaram dos demais (infestados) por emitirem maiores 
quantidades de α-pineno e trans- β-ocimeno (Figura 2).
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Figura 2. Análise de componentes principais de Compostos Orgânicos Voláteis 
(COVs) liberados por folhas de cajueiro-anão dos genótipos CCP 76 (susceptível) 
e PRO 143/7 (resistente), não infestado e infestado pela mosca-branca-do-cajueiro, 
Aleurodicus cocois. a) Mapa perceptual dos dois primeiros compontentes principais, 
totalizando 71,27% de variação; e b) Cromatogramas de cromatografia gasosa plotados 
em linhas para os componentes principais 1 (PC1) e 2 (PC2), respectivamente.

Os compostos que apresentaram variações de acordo com a análise 
estatística multivariada e não apresentaram sinais sobrepostos nos 
cromatogramas foram semiquantificados (área relativa). A contribuição 
relativa do α-pineno (a), β-mirceno (b), trans-β-ocimeno (c), alo-ocimeno (d), 
neo-alo-ocimeno (e), α -copaeno (f) e β-cariofileno (g) (Figura 3) corroboraram 
os resultados quimiométricos, com o desvio padrão das réplicas. A variação 
dos compostos de acordo com o efeito da infestação foi observada em cada 
genótipo de cajueiro (CCP 76 e PRO 143/7) (Tabela 1). Os percentuais da 
variação foram calculados considerando-se os maiores valores como 100%. 
No genótipo CCP 76, o α-pineno foi emitido em maior concentração pelas 
plantas não infestadas (Figura 3a e Tabela 1), enquanto os compostos 
β-mirceno, α-copaeno e β-cariofileno foram emitidos em maior concentração 
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após herbivoria pela MBC (Figura 3bfg e Tabela 1). Em consonância com a 
análise de CP, uma maior concentração de trans-β-ocimeno foi encontrada 
nas plantas não infestadas dos genótipos CCP 76 e PRO 143/7, bem como 
nas plantas de PRO 143/7 infestadas (Figura 3c, Tabela 1). Alo-ocimeno 
e neo-alo-ocimeno foram emitidos em maior concentração pelo genótipo 
PRO 143/7 infestado pela MBC (Figura 3de, Tabela 1).

Figura 3. Contribuições relativas de α-pineno (a), β-mirceno (b), trans-β-ocimeno (c), 
alo-ocimeno (d), neo-alo-ocimeno (e), α-copaeno (f ) e β-cariofileno (g) em folhas de 
cajueiro-anão não infestado e infestado pela mosca-branca-do-cajueiro (Aleurodicus 
cocois).
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Tabela 1. Variações (%) nas quantidades dos compostos voláteis de acordo com 
a infestação por Aleurodicus cocois em relação aos genótipos de cajueiro CCP 76 
(suscetível) e PRO 143/7 (resistente).

Compostos
CCP 76 PRO 143/7

Não infestado Infestado Não infestado Infestado

α-pineno 100 17,5 5,7 15,0

β-mirceno 7,6 100 1,6 6,4

Trans-β-ocimeno 100 2,8 87,0 90,1

Alo-ocimeno 48,0 10,1 48,9 100

Neo-alo-ocimeno 48,2 11,0 51,1 100

α-copaeno 5,7 100 22,5 9,2

β-cariofileno 55,3 100 52,5 32,4

Dentre os 29 compostos voláteis, identificados em plantas dos genótipos 
CCP 76 e PRO 143/7 infestados ou não infestados por A. cocois, nove deles 
(1, 2, 3, 7, 8, 9, 11, 13 e 15) (Figura 1) foram previamente relatados em 
folhas de cajueiro, associados a interações planta-inseto herbívoro ou planta-
predador (Egonyu et al., 2013; Wanjiku et al., 2014; Fancelli et al., 2018). No 
entanto, os compostos 4, 5, 6, 10, 12, 14, 16, 17, 18 19, 20, 21, 22, 23, 24, 
25, 26, 27, 28 e 29 (Figura 1) encontrados em nosso estudo não haviam sido 
relatados em cajueiros anteriormente.

Naturalmente, as plantas produzem diferentes misturas de compostos 
orgânicos voláteis, e as emissões desses compostos podem variar entre 
diferentes espécies e cultivares da mesma espécie (Robbins et al., 2012). 
Variações na composição de COVs foram relatadas em cultivares de algodão 
(Loughrin et al., 1995), arroz (Lou et al., 2006), cenoura (Nissinen et al., 2005), 
pêra (Scutareanu et al., 2003), gérbera (Krips et al., 2001), tomate (Thaler, 
2002), lótus (Ozawa et al., 2000), couve-de-bruxelas, mostarda-branca, 
cevada para malte (Bukovinszky et al., 2005; Martínez VON Ellrichshausen, 
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2008) e pimenta (Costa et al., 2011). Em nosso estudo, embora plantas CCP 
76 e PRO 143/7 não infestadas tenham emitido compostos voláteis comuns, 
alguns deles variaram em quantidade, e essas diferenças podem contribuir 
para a suscetibilidade e resistência, respectivamente, desses genótipos à 
MBC.

A suscetibilidade do genótipo de cajueiro CCP 76 à oviposição da MBC 
está relacionada à baixa densidade de tricomas glandulares e ao baixo 
acúmulo de compostos fenólicos nas folhas das plantas (Goiana et al., 
2020). No entanto, essas características não foram correlacionadas com 
a presença de fêmeas adultas da MBC em cajueiros (Goiana et al., 2020). 
Sabe-se que as fêmeas de algumas espécies de aleirodídeos usam 
compostos voláteis constitutivos de plantas para localizar e selecionar 
plantas hospedeiras (Bleeker et al., 2009; Zheng et al., 2013; Sacchetti et al., 
2015; Darshanee et al., 2017; Tu; Qin, 2017). Neste trabalho, verificou-se que 
plantas não infestadas do genótipo CCP 76 emitiram maiores quantidades 
de α-pineno em comparação com as demais. Em estudos anteriores, esse 
mesmo composto já tinha sido relatado com atrativo para insetos herbívoros 
(Ranger et al., 2011; Miller, 2020). Além disso, α-pineno em mistura com 
outros compostos [(Z)-3-hexen-1-ol, β-cariofileno, α-humuleno e azuleno] 
mostrou uma relação constitutiva com plantas de tomate e berinjela atraentes 
à mosca-branca, Trialeurodes vaporariorum (Darshanee et al., 2017). 
Portanto, α-pineno pode contribuir para a atratividade do genótipo CCP 76 
a fêmeas adultas da MBC, conforme relatado anteriormente (Goiana et al., 
2020). Os perfis de voláteis liberados de plantas menos atraentes podem ser 
caracterizados por uma proporção inadequada de certos compostos que são 
particularmente importantes na atração de insetos (Kergunteuil et al., 2015). 
Portanto, a emissão significativamente menor de α-pineno pelas plantas do 
genótipo PRO 143/7 aqui verificada pode ter influenciado a baixa atratividade 
e resistência desse genótipo às fêmeas da MBC encontradas em pesquisas 
anteriores (Goiana et al., 2020).

Estudos têm demonstrado que o ataque de insetos herbívoros pode 
alterar o perfil volátil das plantas de forma quantitativa ou qualitativa 
(Dudareva et al., 2006; Bouwer, 2010). Essas alterações podem estar 
relacionadas à repelência de insetos coespecíficos, à atração de inimigos 
naturais e à sinalização para proteger partes não danificadas da planta ou 
plantas vizinhas (Sacchetti et al., 2015; Niederbacher; Winkler; Schnitzler, 
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2015). Aqui, verificamos que a infestação pela MBC proporcionou um 
aumento na liberação de compostos voláteis α-copaeno, β-mirceno e 
β-cariofileno pelas plantas do genótipo CCP 76; e de alo-ocimeno e neo-
alo-ocimeno por plantas de PRO 143/7. Isso sugere que a infestação pela 
MBC desempenhou um papel fundamental na alteração das emissões de 
compostos voláteis dos genótipos avaliados. De fato, as moscas-brancas 
podem alterar o perfil volátil de suas plantas hospedeiras. Silva et al. (2017) 
descobriram que, após a infestação de Bemisia tabaci, os tomateiros também 
liberavam grandes quantidades de α-copaeno. Adicionalmente, o composto 
β-mirceno foi liberado em maior concentração por tomateiros duplamente 
infestados (por B. tabaci e T. absoluta) (Silva et al., 2018). Além disso, as 
infestações de T. vaporariorum em tomates também induziram a liberação de 
grandes quantidades de β-cariofileno (Ángeles López et al., 2012).

Compostos voláteis induzidos por moscas-brancas podem desencadear 
uma resposta comportamental de atratividade aos inimigos naturais, atuando 
na defesa indireta das plantas hospedeiras (Birkett et al., 2003; Li et al., 
2014; Silva et al., 2018). Aqui, verificamos que o composto β-cariofileno foi 
emitido em maior concentração pelo genótipo CCP 76 após a herbivoria 
da MBC, e esse mesmo composto foi relatado anteriormente como atrativo 
para predadores, como ácaros da família Phytoseiidae (Ishiwari; Suzuki; 
Maeda, 2007) e crisopídeos do gênero Chrysoperla (Flint; Salter; Walters, 
1979; Li et al., 2018). Além disso, α-copaeno e β-mirceno, que também 
foram emitidos em maior concentração por plantas CCP 76 infestadas, 
são compostos que foram previamente relacionados com a atratividade 
de parasitoides, especialmente quando misturados com outros compostos 
(Ozawa et al., 2008; Ortiz-Carreon et al., 2019). Quanto ao alo-ocimeno, 
que foi emitido em maior concentração por plantas PRO 143/7 infestadas 
pela MBC, em estudos anteriores verificou-se seu efeito atrativo para 
insetos predadores das ordens Hymenoptera e Coleoptera, principalmente 
quando combinados com outros compostos (Yoneya; Takabayashi, 2013; 
Wanjiku et al., 2014). Portanto, mais investigações devem ser realizadas 
para elucidar a importância dos compostos voláteis induzidos na atração 
de inimigos naturais da MBC, uma vez que vários predadores, incluindo 
crisopídeos (Goiana et al., 2017; Saraiva et al., 2021), ácaros (Alfaia et al., 
2018a; Alfaia et al., 2018b), besouros (Arruda, 1970) e parasitoides (Mota; 
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Mesquita, 2018; Dias-Pini et al., 2020) são associados à mosca-branca em 
cajueiros.

Conclusões
Os genótipos de cajueiro CCP 76 e PRO 143/7 emitem compostos voláteis 

constitutivos comuns, mas que diferem quantitativamente. 

Butanoato de (Z)-3-hexenil só foi encontrado em plantas não infestadas, 
independentemente do genótipo. Adicionalmente, as plantas não infestadas 
de CCP 76 emitem maiores quantidades de α-pineno e trans-β-ocimeno, 
enquanto a infestação por A. cocois causou nesse genótipo um aumento na 
concentração de β-mirceno, α-copaeno e β-cariofileno.

As plantas infestadas do genótipo CCP 76 apresentaram redução nos 
níveis de α-pineno, trans-β-ocimeno, alo-ocimeno e neo-alo-ocimeno. 
Plantas não infestadas do genótipo resistente PRO 143/7 emitiram baixas 
concentrações de α-pineno, enquanto plantas infestadas aumentaram as 
emissões de alo-ocimeno e neo-alo-ocimeno.
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